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O «3 de Outubro» e 
poliiica paulista

a

Realisou-se ha dias, no 
Rio de Janeiro, uma im 
portante  reunião no Clu
be «3 do Outubro», na 
qual foram trotados as- 
sumtos de relevantes im 
portância política, tendo 
sido discutido o convite 
feito pela «Legião Oivic.a 
5 de Junho» de S. Paulo, 
para uma demonstração 
desse Clube «no caso da 
interventoria  de S. Paulo 
O assunto foi largamente 
debatido dentro dos prin
cípios de que osoutubris-  
tas estão sempre prontos 
a apoiar, sem personalis- 
mos, todos quantos  se 
mostrem, pelos seus átos 
que estão integrados na 
ideologia que os e s ta tu 
tos sociais consubstan
ciam.

Para esclarecer o caso 
fez um discurso o capi
tão Castro Afilhado.

O sr  Eduardo Alvos, 
apoiando a idéa do c-ap. 
Castro Afilhado, propoz 
fosse feita uma declara
ção publica cuja redação 
foi aceita unanimemente. 
Essa declaração é a se
guinte:

-O Clube 3 do Outubro 
ainda uma vez reafirma 
que não dá apoio a pes
soas e sim e idéas. Por 
isso, protesta contra a en
trega do poder aos ele
mentos decaídos em qual
quer Estado da Federa 
ção».

T r e c h o  ele u m »  <* atire» 
v i s t a  d o  «ir. A n i o n i o  

jFe lIe issbo ,  c o n c e d i 
d a  ao*J!>i»rio  d e
N o t i c i a *  d o  I I í o

—Milito, hoje, — come
çou—no seio de uma or- 
ganisaçâo revolucionaria 
chamada dos independen
tes. Não pertencemos a 
nenhum partido, mas es
tamos ao lado dos part i 
dos da esquerda, congre
gados todos para a defe
sa da obra revolucionaria 
em São Paulo. Apoiando 
a revolução, temos em 
mira evitar  que o E s ta 
do venha a cair nas mãos 
de elementos do antigo 
regimen.

Defendemos São Paulo 
dessa ameaça, porque 
ainda nos recordamos 
muito ni tidamente  dos 
negregados tempos do 
predomínio perrepista.
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s r m  m. M  IS
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— 10 perrepismo não 
tem alma nem possue pu
dor. impeliu a mocidade
paulista ao sacnticio, se
meou o odio entre  irmãos 
creou o separa tismo co
mo a rm a de'combate, p i 
ra satisfação de suas am-
oiçoes, arruinou as-finan
ças do Estado, produziu 
em suma, obra de feroz 
impatviotismo, tudo pelo 
’oem de S. Paulo”, para 
“redimir 8. Paulo hum i
lhado”, como o perrep is
mo se justificava. Como 
se explica, então, que o 
perrepismo, usando dos 
mesmos processos velha
cos, se esqueça, tão facil
mente, daqueles que “h u 
milhavam B. Paulo'’, que 
não queriam o ”bern do 
S. Paulo”, que faziam de 
”São Paulo uma te r ra  con
quistada”?

— ü  perrepismo é um 
inimigo matreiro. Com a 
mesma sem t-eremoni-i 
(mm que véste a sobre- 
e;n -ea do pastor, enco« 
bre- ' sob a batina do 
pad ro.

tom mais forte:

D i u a s  f l õ r e â
ns—   ............

Você, .xieuina oiça, nas- 
; ceu cercada de conforto, 
'por  en tre  sedas e rendas. 
Quando você abriu  os 
olhos para o mundo, ce 
lebrou-se o seu nascimen
to com grandes  festejos 
e tomou-se champagne. 
Você cresceu cheio de 
mimos e cuidados; não 
havia vontade sua, por 
mais absurda que fosse, 
que não se obedecesse; 
tu lo você conseguiu a 
custa do dinheiro dos 
seus pais...

Você foi educada naque
le colégio eheio de eti 
quetas... Fizeram por lhe 
ensinar todas essas c x sas

luteis que as meninas 
ricas devem saber...

Você ficou moça... Da 
vida, você só conhecia a 
parte  dourada, reluzente 
com reflexos de fartura.. .  
As suas msguas  eram, 
somente, provocadas pela 
costureira  que não cum 
pria a palavra, ou pelo 
Clube que adiou a sua 
festa...

Você é flõr de estufa, 
creada a r t i f ic ia lm ente .. .  
Qua o sol da realidade 
nunca lhe creste a delica
deza das pétalas do sen
timento... G seu sofrimen
to seria atroz!...

Você, menina operaria, 
veiu ao mundo, embalada 
pela pobreza. Seu berço 
hão existiu. O amo ente 
que você viu da vida, ao 
nòseer, era enevoado pela 
dôr e sincronisado pela 
miséria... Quando você 
nasceu não havia o que 
comer em sua casa e a

fome irr i tante , reinava 
com o seu manto e s t ra 
çalhado de penas e de 
aperturas.. .

Você aresceu dentro  do 
mnndo. Sofrendo os em 
bates da sorte. A sua 
uhna e os seus sentimen
tos amoldaram-se na for 
ma asfixiante da neces- 
sidade...

Você desabrochou cheia 
de seiva, resist indo ás 
intemperies do azar sem 
necessidade da estaca da 
etiqueta...

Na oficina, você, o dia 
inteiro luta contra  a ne
cessidade, reunindo os 
meios para continuar  o 
seu caminho ua vida...

E você conhece a vida 
de frente... Sabe o q.ne 
ela é... Sabe que, do outro 
lado, existe ouro e brilho...

Você é flôr nascida, 
crescida, creoda, dentro 
da vida, íóra  da estufa...

DARIO RIBEIRO FILHO

— «Se antes de profer i r  a sua senten
ça, o juiz verificar ou a parte  dem ons tra r  
preterição do formalidades prejudiciais ao 
processo, o julgamento será convertido 
em diligencia, para serem sanadas as nu- 
lidades, no prazo máximo de dez dias.»

Dec. Leg. n.° 4743, de 31 de Outubro 
de 1923. — Lei (le Imprensa.

— «Se antes de profer i r  a sentença, o 
ju iz  verificar preterição de qualquer for
malidade essencial, converterá  o ju lga
mento em diligencia, para ser suprida, a 
falta no prazo maximo de dez dias». (Lei 
Est. n.° 1958, de 29 de Dez. de 1923.

Sentença proferida pe- Delito de Imprensa, em 
lo M. Juiz de Direito d a 'q u e  f iguram :—A Justiça 
Comarca, nos Autos de Publica Autora, por seu

Prom oto r  e Mario L. A- 
belha, réu.

«Vistos es tes auíos cie ação 
criminal de injuria e~ t:e  p a r 
tes: Dr. Promotor publico, c o 
mo autor, por rep: e sen tação  
do Dr. José Leite P inheiro Jr. 
prefeito  Mmnicipal e réu M a
no  L. A be1 ha, e tc . -  P e mi ar- 
mente: Dá-nos noticia, a c e r 
tidão de fls. 4 — ,qne o P a P ro 
motor publico , an tes  ce i t e n 
ta r  o presente processo reque
reu, como preliminar, a in te r 
pelação do ciuerelado. Fo rra- 
? idade aliás concedi d u n ica 
mente ao ofendido, ;:á p* a sua 
i. doie e já pelos seus eitos 
Fois. p rescreve a lei: <Q ando  
a calunia e a in juria forem e- 
quivocas, poderá  o oíe  dido 
pedir explicação em juizo».

Lis o motivo por que jul- 
g u e i-a  incábivel e im proceden
te na especie. A gora , oferece 
o Dr. Promotor pub ico a d e 
nuncia de fls. 2—acompa hada  
dos docum entos precisos e f u n 
dada na rep resen tação  do Dr. 
José Leite P inheiro  p.,  prefei
to municipal, cujo  docum ento  
résen te-se  da formalidade do r e 
conhecim ento  da firma; fo ma- 
Iidade imprescindível o caso. 
Recebida a denuncia e citado 
o de ui ciado para  a audiência 
designada foi o m esm o q u a l i 
ficado, assi ando-se-lhe  o p ra 
zo de 4 dias pa ra  o ofereci
m ento da defesa. D efendendo  
se, a rg ü e  o denunc iado  r.uli- 
dade do processo por ão lhe 
ter sido lida a denuncia  no áto 
da qualificação, e a g u m e n t a  
com o § 4.°, do ar tigo  6.° do 
Dec. 1490—de 1907; « C o m p a
recendo  o deüquente ,  a au to r i 
dade lhe fará a leitura da quei
xa, depois de tomar o ju ram en 
to, receberá  a defesa, etc.»

No entanto, esq u eceu -se  o 
d enunc iado  de que  o decreto  
1490 foi derrogado  pela Lei 
N.° 1 953 de 29 de dezem bro  
de 1923, cujo artigo 1.°, r é z a :  
«Competirá ao juiz de direito 
p ro cessa r  e ju lgar em primeira 
instancia  os crimes previstos 
no titulo XI, capitulo unico, do 
C odigo  pe.,al, e na lei federal 
N.° 4.743—de 31 de O u tubro  
de 1 9 2 3 -com o proces
so estabelecido no 
&.rL 24 desta lei, m odi
ficados os §§ 8, 9, 10 e 11, 
do seguinte modo: «Portanto,
0 processo  em ser observado  
é o contido  na lei federal n.° 
4743—justam en te  o seguido  no 
caso em apreço ,—com exceção 
dss §§ m encionados no  aríigo
1.°, acima citado. Vê-se, pois, 
que a nu iidade argüida não 
tem razão  de ser. No en tan to  
verefica-se na denunc ia  de fis
2.°— a existencia de nuiidade 
que fulmina todo o processado . 
V ejam os:—Nos crim es de p ro 
cessos  especiais em que a de
nuncia servirá de libelo, deve 
ela estabelecer, alem dos re- 
quesitos legais, como sejam» 
nome do réu; narração  do fáto 
tempo e lu g a r  da infração; lei 
penal vioiada; e rói de tes te
m unhas; deve estabelecer a in 
da o gráu  da pena  em quç pe-

1 de a condenação  do réu, aíen-
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Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

Numero avulso (do dia) $20o 
* a tra sado  $400

Assinaturas 
Ano . . . .  12 $000
Semestre . . . 78000

PUBLICAÇÕES
Secção L ivre e editais; linha $400 
Repetição $300

P r a p s  para  anuncias  
Base — 1 ceatim etro  de a l tu 

ra por 1 coluna de largura)

l .a  vez por Mais vezes
centímetro por cent.

l . “pag.j 2$ 000 1S000
2.» 1*000 $5oo
3.- 1$000 $5oo
4.a ! $900 S4oo

Pagam ento ediantado

do-se ás ag ravan tes  que  p o r
ven tu ra  i dicar.

Ao envez disto, a denuncia 
limitou-se á narrativa do  fáto 
e fez m enção  da lei penal v io 
lada, sem no  en tan to  estabe le
cer pena  e nem siquer pedi»’ 
a condenação  do denunciado. 
V id L  í i s .  Z .

Em rasões  finais, de fls. 17 e 
18, opina o Dr. Promotor Publi
co pela condenação  do indicia
do  nos  extritos term os da d e 
nuncia. C onclusão : o autor
pediu a co n d en ação  do d e n u n 
ciado, porém , não dem onstrou 
a penalidade á que o mesmo 
está sujeito. Assim, ped iu -a  em 
abstra to  q u an d o  teria que p e 
di-la em concreto, para  poder 
ser atendido. N unca  é demais 
repe tir-se  bôas  lições maximes 
q u an d o  partem de mestres da 
es ta tu ra  de Pimenta B u en o — 
«É de maxima necessidade que 
haja  inteira pon tua lidade  nos 
átos substancia is  ou im portan
tes do processo  criminal, regras 
fixas: aliás não será  possivel 
e sp e ra r  a m anifestação do cri
me ou da inocência. E' pois 
conseque  ite an u la r -se  o pre- 
cesso, desde que  são pre teri
das  su as  form ulas substanciais, 
ou as cominações expressas  
da  lei, p o rq u a n to  o que se 
pra tica contra  seus  preceitos 
n ad a  va’e: seria contraditorio  
es tabe lecê-las  com esse  c a rá 
ter, e deixar viola-las impumi- 
ne . te» .  ASSIM A T E N D E N D O , 
JU L G O  NULO, «AB 1N IT IO , 
o presente  processo.

C u s ta s  na forma da lei. P. e 
intime-se pelo cartorio  do  Jurí,  
para  o ide serão remetidos e s 
tes  autos. Itú, 3 de ju lh o  de 
1933. (a) José O scar M arcon
des  Romeiro.»

Itú, 8 de Julho de 1933.

DR. JOSÉ LEITE PINHEIRO JR. 
(Secção livre).

benvindas representan tes ,  os 
passageiros tiravain o chapeu j 
e até  mesmo, na rua, q u e m 1 
conversava com uma senhora 
se descobria num requinte de 
cortezia. Iniciou-se, porem, a 
transform ação  da sociedade, sob 
novos moldes. Foram jus tam en
te as «prisioneiras da gaiola de 
ouro» que partiram  a prisão e 
vieram para  a rua, a trabalhar 
a pensar,  a agir, a fazer políti
ca ao lado dos negregados ca r
cereiros. Estabelecidos os pri
m eiros direitos, começaram a 
aparecer, consequentem ente, os 
primeiros deveres. O sexo f r á 
gil já não é tão fragil como se 
dizia. Por isso, nos  bondes, só 
os uitimos românticos oferecem 
o logar para um a senhora; nos 
elevadores ja netn todos se des
cobrem , quando elas en tram  e, 
para  fumur, ja ninguém pede 
licença, sob a alegação de 
que o tabaco começa a ser lhes 
familiar...

Ainda ha dias estivem os n u 
ma festa em que os homens se 
encontravam  em absoluta mi 
noria. Registrou-se então, o 
mesmo tenomeno, mas «á rebou- 
rs». Eles foram  tra tados com e x 
trem a cortezia, assim com uma 
pontinha de exagero, para  mos
trar-lhes  que, agora, são eles 
os candidatos «á gaiola de ouro»
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Produto  das entradas 
Produto  Bufet

9158000
7748300

DESPEZA 
PEIAS CONTAS PAGAS

1.0398300 i

Carlos Galvão doc. 1 478000
Polícema 0. Carneiro » 2 308000
Paschoal Martini » 3 788000
Toledo Prado  & Cia. » 4 1988000
Casas Pernambucas ■* 5 078400
Maria A. C. Teixeira » 6 288000
Marco Steiner » 7 778600
Ana Maria dos Passos » 8 358000
Thomaz Simoni » 9 808000
Francisco Gianeti » 10 958000
Tubias & Leitão * 11 98000
Viuva Roldam & Filhos » 12 1048S00
Tobias & Leitão » 13 608000
Despezas eventuais » 14 1968000
Saldo deposit. hoje (3-7-9 33)

no Banco de I tú 5838500

1.6898300

A Pre-sidente—Hortoneia V. Prado 
Ilú, 3 de Ju!ho de 1933

O Tesoureiro Dr. Epaminondas Tei
xeira Guimarães

Coluna
Esportiva

Cruzada x  Indepen-  
deucia

AuíQ-Vg&ig&q S ã o  Paulo
SERVIÇO REGULAR EM CONFORTÁVEIS AUTOÜNIBUS

Lgo. Gen. Czorio, 15-A. —Tel. 4-5402.- S .  Paulo  — Rua João Pessoa. 120—Tel. 142— Itú 
Rua Ruf Barbosa , 40 — Salto — Bar S. João — Tel. 92 — Porto  Feliz

P r e ç o s  cie S â o  P a u lo

Gaiola de Ouro
Até a pouco, as gentis pri

sioneiras da «gaiola de ouro» 
gosavain de previlegios, aliás 
merecidos: nas listas de nomes, 
as senhoras ocupavam  o pri
meiro logar; os oradores inicia
vam as suas  orações com uma 
saudação  ás  represen tan tes  p re 
sentes do bélo sexo; nos b o n 
des, os cavalheiros cediam -lhes 
os logar; nos elevadores, q u a n 
do en trava uma dessas seiaore

Esse jogo, que prometia ser 
o timamente disputado d a lo  o 
equilíbrio de forças de ambos 
os coutendores, foi todavia 
grandem ente prejudicado pela 
lamentavel ocurrencia registrada, 
do qual resultou sair g rav e
mente ofendido o guard ião  da 
tm m a local, Lae~te.

Quando o bando local vencia 
o seu adversario  por um ponto,
Laerte ao pra ticar uma defesa 
foi colhido por Aleixo, ponta 
esquerda do Independencia, que 
um tanto precipitado, quem 
sabe, ao envéz de chu tar  a 
pelota, chutou-lhe o rosto, pois,
Laerte se achava caído sobre a 
bola, e tão violento foi o p o n 
tapé, que deitando sangue pe a 
boca e semi-inconcieníe foi 
retirado do £ campo, e segundo 
soubemos, ainda agora acha-se 
acamado e o seu estado é pou
co lisongeiro, pois os ferimentos 
recebidos são de natureza grave.

Substituído por Figlié, do 2.° 
quadro , o jogo proseguiu , mas 
sem aquele entusiasm o inicial, 
o que deu ensejo a que os 
visitantes conseguissem um em 
pate nos uitimos minutos da, 
peleja.

Lazinho, o conhecido ex-guar- j 
dião do Cruzada, referendando j ra, p o i s . . .  
o jogo teve algum as falhas, si 
bem que involuntárias, o que 
muito prejudicaram o resultado 
do jogo.

Em suma, foi uma partida 
«a Ia guigne» essa que os c ru 
zados fizeram domingo ultimo 
— pesados em tudo... e maior 

foi o seu peso o verem -se pri
vados do concurso do seu oti- 
ino arqueiro, que como força 
moral a túa poderosam ente sobre 
o anim o de qualquer quadro 
em campo.

O empate a que referimos 
acima foi de 2x2; pontos dos 
locais conquistados por Oscar- 
zinho e Calefo.

á Baruerí á Parnaíba â Pirapora á Cabreúva á Itú á  Salto á Porto Feliz
Passagem 48200 58090 58800 78500 88400 98200 118500
Imp. de Viação 8400 8500 8600 8800 8800 8900 18300
imp. de Emerg. 8100 8500 8600 8700 8800 8900 18200

T O T A L 58000 68000 78000 98000 108000 118000 148000

P a v t i d a s |í C h e g a d a s

de Porto Feliz 5,45 horas 8 a S. Paulo 10,00 boras
> Salto 6,00 » Itú 19,45 »
> I tú 6,30 | » Salto 20,15 »
» S. Paulo 16,00 í » Porto Feliz 20,40 »

Serviço períeito de encomendas Preços razoaveis

©  « A u t o »  e m
I m l a i a t u f t a

O campeão local, Auto E. C . , 1 
domingo ultimo enfren tou  na 
cidade cujo nome encabeça 
esta nota, o valoroso conjunto  
do Primavera F. C. campeão 
indaiatubano, d e rro tando  por 
3x2,

Foi um  belo triunfo  esse 
conquis tado , pois o Prim avera 
em seu campo e mesmo fóra 
dêle, dificilmente se deixa v en 
cer.

A valente «tigrada» um hur-

D e S a lto
Delegado eleiíor

sindical, realizou-se, com 
solenidade, dia 1.° p. p., 
no Salão S. Bento, desta 
cidade, ás 20 horas, a 
instalação oficial do Sin
dicato.

Transpondo inúmerosPartiu , hontem, com 
destino á Capital da Re obstáculos, o proletariado

Por iniciativa do Co 
rintians Saltense F. 0., 
deverão reunir-se hoje,

publica, o sr. José D’A- 
rienzo, grande  bata lhador 
da cruzada sindicalista.

Escolhido pelo Sindica
to do Operários Textis 
do Salto, do qual é um 
dos elementos mais com
bativos, para representa

soltense conseguiu afir 
m ar  o s tu  prestigio, ad 
quirindo consciência de 
seus direitos, e re tempe
rar  o espirito para novas 
lutas. Discorreram sobre 
a significação do dia para 
o operariado de Salto, os

F a u s

em Salto, ás 12 boras, as, mente, no Rio de Janeiro 
diretorias dos Clubes da -pa ra  serem eleitos os 
linha ituana afim de for-(deputados que represen

tarão as classes organi- 
sadas á Constituinte, o 
operariado saltense soube 
estar  á [altura de sua 
missão.

marem a Liga que devetá 
patrocinar o Campeonato 
da Zona.

HO JE  CENTRAL H u J E

Fí I l h a  d a s

lo na grande  assembléa; oradores Dr. Ermelindo 
que se realisará próxima- Mafei e Paulo Silveira

Perraz, o primeiro, jor
nalista residente em Itú, 
que, em substanciosa ora
ção, versou sobre a fun
dação do Sindicato e as 
necessidades de a classe 
operaria  se organisar,  e

C a r i a  d e
s i m l i c a l i s a ç â o

n i  , i Comemorando o rece-
f t l m a s  b e l v a g c n s i b i m e n t o  de sua carta

o segundo, destacada fi
gu ra  de socialista, em Rio 
Claro, que, com eloquen- 
cia, estudou a contribui-

(Continua na 4.a pag)
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T e s o u r o  do P o v o
Companhia Edificadora — Comercio e construções 

A u l o r i s a d a  e  f i s c a l i s a d a  p e lo  C o v e r u o  F e d e r a l  —  C a r t a  P a t e n t e  n .  41

C a p i t a l  m o v e i  R s .  4 .8ü0:000$000

C a p i t a l  f ix o  . R s .  110:000$000
S É D E  C E N T R A L  -  Rua Amador Bueno n. 147 — SANTOS

S .U C U R S S A L  e Departamento do Sul do Estado em SOROCABA, à Rua Dr. Arlindo
Luz n. 158 — (Antiga Rua Olaria)

( D O  P O V O  
S E R I E S  )  P R O T E T O R A

( EDIF1CATORA «A»

Esta Companhia m anterá  nesta  cidade um medico, q u e  dará 
consultas g ra tu itam ente aos seus  presíamistas. 

Dentistas, farmacia e serviços de advogacia com grandes
descontos.

Peça informações, sem compromissos, ao nosso 
agente nesta localidade — LUIZ M ESQ U ITA — Rua 
dos Andradas, 104 — Itú.

EDITAI S

de Iiídiisfàra 
e Profissões

Segnmlo Semestre de 
1933.

A V I S O

De ordem do Senhor 
Doutor Prefeito Munici
pal, aviso a todos os se
nhores contribuintes do 
imposto de Industr ia  e 
Profissões que, duran te  o 
proximo mês de Julho es
ta Tesouraria  receberá 
sem multa esse imposto, 
correspondente ao 2.° se
mestre  de 1933, e; findo 
esse prazo será cobrado 
eom o — ecrescimo de 
lõ %  de multa.

Pa ra  conhecimento dos 
interessados o não pos
sam alegar ignorancia, fa 
ço o presente aviso que 
vai publicado pela iin" 
prensa e afixado no local 
do costume.
TESOURARIA MUNICI
PAL DE ITU, 24 'de J u 
nho de 1933.

O Tesoureiro,
Manoel dos Santos Olivei

ra

(j}innsio do Estado 
cm Itú

2.a PRESTAÇÃO DA TA 
XA DE MATRICULA
De ordem do sr. di

re tor  deste Ginásio do 
Estado em Itú, faço 
publido, para conhecimen
to dos interessados, que 
do 1.° a 31 de Julho pro
ximo futuro , se pagará  a 
2.a prestação de taxa de 
matricula,  na importância 
de Rs. 758000 (setenta e 
cinco mil reis), tudo de 
conformidade com o que

dispõe o art.  613, do de
creto n. 5884, de 21 de 
Abril do corrente ano.

Oada aluno deverá fo r 
necer á secretaria  do 
Ginásio uma estampilha 
de 18000 e ou t ra  federal 
de 8200 (selo de educa
ção), as quais serão cola
das á guia de pagamento.

Da Secretar ia do Giná
sio do Estado em Itú.
Paulo A. Rocha Pinto J r .

Secretario

Kdiíasl de praça unS- 
ea e leilão

O Doutor José Oscar 
de Marcondes Romeiro 
Juiz de Direito desta 
Comarca de Itu, do Es
tado de S. Paulo, etc. 
FAZ SABER, a todos: 

quanto o presente edital | 
de praça unica e leilão: 
virem, que no dia vinte, 
do proximo m e s d e J u lh o j  
as quatorze horas, no c-j 
dificio do For um e sala! 
das audiências deste Jui-j 
zo, o oficial de J u s t i ç a ; 
que est iver de sem ana ,1 
servindo de porteiro dos 
auditorios, t r a rá  a publi
co pregão de venda e ar- 
rematação, para serem 
arrem atados  por quem 
mais der  e maior lanço, 
oferecer, acima do pre-j 
ço da avaliação de qua-|  
t ro  contos de reis (4:000$) } 
os bens a seguir descri-j 
tos, pertencentes aoespo-j 
lio do dona Francisca E-1 
lidia da Fonseca, cujo ar- 
rolamento se pocessa por 
este Juizo e jcartorio do 
escrivão que este subscre 
vo a saber:— «uma casa 
de morada sob numero 
t r in ta  a seis, antigo vinte 
e dois da rua  dos A ndra 
das, desta  cidade, com 
quatro  frestas de frente,! 
e seu respetivo terreno, i 
dividindo pela frente com, 
a mencionada rua  dos' 
Andradas, de um ladoj 
com a casa de João Car-, 
los Xavier, de outro,} 
com terreno da Gamaraj 
Municipal e pelos fundos*

com a rua  do Patrocinio, 
com exclusão de vinte 
metros desse terreno da 
frente aos fundos a con
ta r  da rua  do Patrocinio 
que foram legados pela 
falecida a Antonio da 
Fonseca e sua mulher  
dona Agueda Prado da 
Fonseca. Esses bens 
foram adquiridos de d. 
Amelia Augusta de Paula, 
por escri tura  publica de 
doze de dezembro de mil 
novecentos e um e acham- 
se livras e desembaraça
dos de quaisquer onus 
reais, conforme certidão 
fornecida halli-pelo oíial 
Registro Gerai uíe os, ci 
potécas junta aos dasop 
dos quais não co m s ta  a- 
ver nenhum recurso ou 
defesa pendentes dedeci* 
são. Não havendo licitan
tes para a praça, e de 
corrida meia hora a contar 
de sua aber tura ,  serão os 
bons postos ora franco 
leilão, para  serem arre  
matados por quem mais 
dôr, desprezada a avalia
ção. E pois, quem em 
ditos behs quizór lançar, 
compareça no dia, lugar 
e hoi-as acima menciona
dos. Pa ra  conhecimento 
de todos, expediu-se o pre
sente edital, que será a- 
fixado no lugar  publico 
de costume e publicado 
pola imprensa local e Diá
rio da Justiça. Dado o 
passado nesta cidade de 
Itu, pelo cartorio  do se
gundo oficio, aos vinte e 
dois dias do mes de Junho 
de mil novecentos e tr in ta  
e tres. Eu, E dgar  de Ma
rins e Dias, escrivão que 
o datilografei. O Juiz de 
Direito (a) José Oscar 
Marcondes Romeiro. (Se
lado legalmente). Nada 
mais. Conferido está cori 
forme. Data Supra.
O Escrivão no 2.° oficio,

E d g a r  Marins e Dias

Pensão kuana
DE

Iguacio Gaivão

Aceitam-se pensionistas 
internos e externos. F o r 
nece m arm ita  a domicilio 

Aeeio riguroso 
Preços razoaveis. 

Rua_ dos Andradas, 108
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EM PR E SA

Auto Viação Bandeirantes
PO N TU A LID A D E C O N F O R T O C O R T E Z IA

Simeira & Cia..
Porto Foliz-Itú-Cabreúva-São Paulo

Com unicam os ao respeitável publico desta cidade que já 
está funcionando de Porto  Feliz, com passagem  por Itú á São 
Paulo, o novo e confortável Auto Onibus q u e  esta Empresa 
acaba de adquirir  para  fazer o serviço de transpor te  de passa  

1 ge iros  e encomendas, en tre  estas cidades.
i M antendo sem pre um perfeito serviço de encom endas ao
! mesmo tem po que proporcionará ao senhores  v ia jan tes  um a 
; ótima e confortável viagem. Podemos por isso g aran tir  desde 
já, que o nosso serviço es ta rá  sempre de acordo com a v o n ta 
de do pmblico. O novo carro terá  o segdinte horário  :

Part ida  de Porto  Feliz 6 h o ra s  da m a n h ã —Part ida  
de Itú 7 h o ra s  da m a n h ã —Part ida  de Dão 

Paulo 5,30 h o ra s  da tarde.

Preços eom imposto incluso:
Porto Feliz á São Paulo 14$00G — Itú á São Paulo 10$()00 
São Paulo á  Porto Feliz 14$G00 — São Paulo á Itú 1 C$000

! Os srs. passageiros que residem dis tan te  do p o r to  d t  p a r 
tida do auto-onibus, poderão cham ar pelo telefone 2 . - 9 ~5 , pois 
independente de qualquer pagam ento  acima do preço da p a s sa 
gem. Recebemos desde já encom endas para S. Paulo, Itú e 
Porto Feliz, por preços simplesmente razoaveis. As encom en
das serão rigorosam ente  executadas  e en tregues  com a maxi- 
ma pontualidade.

Auto Viação Bandeirantes
Rua Conceição,4 (Pensão Matias) 
Junto ao Viaduto de S Efigenia 
Fones 4-5974 e 4 0065 
SÃO PAULO

Rua João Pessôa, 184 
Agencia Ford 

Fone 295 
ITÚ

Pua Altino Arames, 32 
(Casa Simeira) Fone 9 

PORTO FELIZ

C A L C E H I N A
O Especifico da Dentição

A SAUDE d a s  CREANÇAS

Ao vosso filho já nasceu o primeiro den te?  
Tem ele bom apetite  ?
E’ ele forte  e corado ou raquit ico e anêmico ? 
Dorme bem d u ran te  a noite, ou chora em demasia ? 
Os seus intestinos funcionam regu la rm ente  ? 
Dorme com a boca ab e r ta?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já  lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
creanças não exis tem?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

ACALOEHINAé sempre util, em qualquer  idade. 
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.

V end e-se  em todas as farm acias. (1)
_g ^ iii@ iiiiiiiN ÍH Íiiiiiiiii)iiiii:iiíiiiit::i!Ha ritH i;iiiim fii‘t:iuiiiiii)iiiiiiiiiHiin«i^amuiiiHii»uitiiiR!ii:iiwÍií»i!ii>UH:ii»i

#  _  / / / , . C f, .

jS Professora Diplomada pela «Academia Superior de j| 
,8  Córíe Argentina» P
•I =! Is D Á  L IÇ Õ E S  D E  C Ò R T E  E  C O S T U R A S  

Das 8 ás 10 — Rua Santa Oruz, 397 
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119 J

V . S .  t e v e  G R I P P E ?
E W fR A Ç U EC U U -SE  ? 

Ainda tem tosse, dôr nas 
costas e 110 peito? 

Use o poderoso tonico

VINHO GRE6S0TAD0
D o  Fharm . Chím. Jeão  d a  S i l v a  S i l v e i r a

BEC0KSTITU1STE DE !.■ ORDEM

M aquinas de coser e bordar
PFAFF

Motores eletricos adataveis  á mesma.

Peça uma dem onstração  — Sem com 
promisso — Vendas a p restações

Rua dr. João Pessôa, 194 — Fone, 286 — ITÚ



* PROGRESSO», Domingo 9 as Julho de 1933

ção da classe operaria  na 
formação da riqueza.

Encerrando-se a sessão, 
seguiu-se animado baile 
que se prolongou até  
adeantadas horas da noite, 
sendo abri lhantado pelo 
conjunto musical do Sin
dicato.

P a r t i d o  S o c i a l i s t a

Inutilisando em Salto 
as manobras do perrepis- 
mo matreiro, que, 11a ex
pressão de um antigo 
político, tanto  veste, sem 
cerimonia, a sobrecnsac.a 
do pastor, como se enco
bre  so b a  batina do padre, 
foi reconhecido o Ehreto- 
rio do Part ido Socialista, 
em Salto, formados por 
membros pertencentes, á 
classe t rabalhadora.

Um centro operário, de 
notável potência, não po
deria  admit ir  que inimi
gos da classe, os perre- 
pistas, aqueles que a impe
d iram  de part icipar  no 
poder politieo da munici
palidade, aqueles que se 
m ancomunaram  (com os 
p lu tocratas  para, em ve r 
gonhosa eleição, onde se 
queimaram centenas de 
contos de réis, t rans fo r 
m ada  em rebanho, aque
les que sempre ignoraram 
os direitos do operário e 
sempre se aliaram aos 
poderosos, não poderia 
adm it i r  q u a se  consumas
se a monstruosidade de 
se fo rm ar  um Part ido 
que de Solialista só ha* 
veria  0 nome, e cujo fim 
unieo era a posse da 
Camara Municipal e res
t a u r a r  os mesmos proces
sos personalistas de entes 
da gloriosa Revolução de 
1930.

(Do C orresponden te )

«Comarca de Itú»
Segundo estamos infor- 

macios,~~ a “Comarca de 
TEu" nossa bri lhante  cole- 
ga  r ed a toriada nolo ta- 
lenToso jornalista Pr .  Er- 
m e h ndo Maffei, muito 
•frTüvé "reaparecerá  sob 
um  novo titulo, “ A Es-, 
t re la”.

B A N C O  D E T U
Capitai 1.000:000$000
Fundo de Reserva 230:000$0oo

DIRECTQRES—Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Direetor-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BftLftNÇO REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE 1933
SKKaKB39HEKflaaMBHK3BM«ERS
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A C C i O N I S T A S
E ntradas a realizar .

C A R T E I R A
Titulos descontados . . . .  
Effeitos a receber por conta de terceiros. 
Em préstim os em contas coríen tes  . 
Valores caucionados .
Deposito da Directoria .
Valores depositados .
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco 
Correspondentes .

C A I X A
Em moeda corrente no Banco e em de

posito no Banco do Brasil 
D I V E R S A S  C O N T A S  .

20Õ.000SC00

898.9023500 
237.128S280 

61.0463 ICO 
190.0003000 

80.0003000 
493.381S700 
532.598S800 
449.910J823

212.337$585
44.0143275

3:410.8208059

C A P I T A L  . . . . .

Fundo de reserva .
Lucros e pedras .

D E P O S I T 0 S
Em contas correntes cotn juros 531.0268470 
Em c/correntes limitadas . 263.0963810 
A prazo fixo . . . 345.428$500

Credores por letras á cobrança 
G arantias diversas e ou tros valores . 
Ordens de  pagam entos a effectuar . 
C orrespondentes . . . >
Deeitno sexto dividendo a distribuir.

D I V E R S A S  C O N T A S .

1:000.0003000

230.0008000
1.404$849

1.139.5513780

237.128S280
763.3813700

2.1623500
1048600

27.7903000

3.7365360

3:410.3203069

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
j(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Direetor-Gerente*
1 (a) Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 4 de Julho de 1933

Dem onstração da conta de LUCROS e PERDAS em 30 de Junho de 1933

S i n d i c a d o  d e  O p e r a »
rã os  T e x t i s  d e  f luí
Já  está em vias de or- 

ganisação o Sindicato de 
Operários Textis de Itú.

Gomo é notorio, o ope
rar iado  ituano, de ha 
tempos, vem t ra tando  de 
se síndfcalisar, graças aos 
esforços dos Revmos. je
suítas.

A n i v e r s á r i o
O menino Odilon, filhi- 

nho do sr. Inácio Galvão, 
colneu ontem mais uma 
viçosi florinha no j a r 
dim de sua preciosa exis
tência.

©  E  e  I  T  o
VBamaBasKmaaaBmsBaaaBaâBB âmããeataiaaa

Despezas Gerais
Despendido neste  sem estre  em honorários, 
ordenados, livros, objectos de escriptorio, 
impressos, sellos, estampilhas, etc. .

Moveis
Abatimento feito nesta conta

ímposíos
Pagos no semestre. . . 10.2018900
Menos os que pertencem ao
sem estre seguin te  . . . 3.125$000

Decimo sexto «dividendo
de 7% ao ano, ou seja 7$00Q por açção 
integralisada, e 5$õO0 por acção com S0% 
r e a l i s a d o s .............................................................

Fundo de Reservai
Importância t raasfer ida  para esta conta . 
SALDO que p assa  para o semestre seguinte

Itú, 4 de Julho de 1933

25.3033400

463S693

7.07839C0

27.7903000

5.0008000
1.4048849

C II  E  D I T O

S a l d o  que passou de 31 de Dezembro de 1932 1.014$185
L u c r o s  verificados neste semestre 69.7613017 
M e n o s  os juros que pertencem

ao sem estre  seguinte . • 3.7363360 66.024$657

67.0333842

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

SECCÃ0 LIVRE
Ilaíaco de Itú
Àssembléa Geral Ordinaria

São convocados os Srs. 
Acionistas do Banco de 
Itú, a se reunirem em As- 
sembléa geral ordinaria 
no edificio do Banco, nes
ta cidade, ás 19 horas do 
dia 29 de Julho corrente 
afim de:

a) conhecerem, discuti- j 
rem e deliberarem sobre1 
o relatorio, balanços e; 
contas da Diretoria refe-j 
rentes ao exercício findo! 
em 30 de Junho ultimo, e, j

b) elegerem o Conselho •

Fiscal que deverá servir  
no exercício do corrente 

‘ano social.
Outrosim são avisados 

us snrs. acionistas:
a) que a sua disposi

ção se acham na séde des
te Banco todos os docu
mentos a que S6 refere o 
art igo 147 do decreto 434 
de Julho de 1891—e cha
mado Lei das Sociedades 
Anonymas, e,

b) que ficam suspensas 
as transferencias de ações 
até  a ronlisaqão da assem- 
bléa geral ora convocada. 
Itu, 9 de Julho do 1933

(a) João da Fonseca Bicudo 
Diretor-Presidente.

I l l a n c o  d e  Slia
16.° Dividendo 

Do dia 1.° de Agosto 
p. fu tu ro  em diante, será 
pago na Tesourar ia  deste 
Banco o 16.° dividendo á 
razão de 7% ao ano ou! 
sejam 78000 por ação in
tegralisada e 5$600 por 
ação com 80% realizados, 
itú, 9 de Julho de 1933 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo 

Diretor-Gerente

A o s  f a z e n d e i r o s  d e  
C a f é

Angelo Agarussi  comu
nica aos Srs. fazendeiros 
de Café, na qualidade de 
depositário part icu lar  dos 
bens penhorados a Dna.

Oarolina Belinazo, Dante 
Bonin e outros, que es
tando devidamente au to
rizado pelo M. Juiz da 
causa, fará funcionar a 
pa r t i r  da próxima segun
da feira a maquina de 
beneficiar café penhorado 
e pertencente ao espolio 
de Bonin Tranqüilo.

Assim espera continuar 
a merecer a confiança e 
preferencia que sempre 
dispensaram á referida 
machina os Srs. fazen
deiros, certo que a todos 
servirá  com o máximo 
zelo cobrando tão somen
te os preços usuais de be
neficio e seus derivados.

Alt gelo Agarussi

Para 
suas 

viagens 
e 

serviços 
de 

encom
endas, 

prefiram
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